
Definição

A síndrome da rubéola congênita é caracterizada como infec-

ção fetal pelo vírus da rubéola após viremia materna durante a 

gestação. Clinicamente, pode haver 2 formas de apresentação: 

• �Forma transitória → por viremia e caracterizada por hepato-

megalia, hepatite, icterícia, trombocitopenia, miocardite

• �Forma permanente → por defeito de organogênese e caracte-

rizada por alterações oculares (catarata, microftalmia, retino-

patia pigmentar), perda auditiva, cardiopatias, alterações neu-

rológicas (retardo mental, microcefalia), alterações ósseas, 

retardo de crescimento intrauterino 
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Abordagem diagnóstica

RN com suspeita da síndrome da rubéola congênita

Analisar a história materna de rubéola

(Viremia, febre, exantema durante gestação)

Avaliar RN

RCIU (50%), catarata (20% a 33%), 

microftalmia, retardo mental (26%), surdez (75%)

Recomendações da Secretaria da Saúde do  

Estado de São Paulo

• Vacinação aos 15 meses e repetir no pós-parto e  

pós-aborto imediatos

• Avaliar a viragem sorológica da mulher na idade reprodutiva

Raio X de ossos

Rarefação metafisária e estrias corticais

Avaliação laboratorial

Hemograma inespecífico → anemia, leucopenia, leucocitose e 

plaquetopenia

Líquor → hiperproteinorraquia

Teste sorológico no RN 

Como PCR e ELISA (IgG e IgM antirubéola com especificidade  

de 99,3% e sensibilidade de 99,8%)

• Sorologia com IgG (+) IgM(+) → confirmação diagnóstica

• Sorologia com IgG (+) e IgM (–) → confirma-se o diagnóstico 

se persistir IgG (+) até os 9 meses

Diagnóstico fetal

PCR no material de punção de vilo corial, líquido amniótico, 

sangue de cordão em casos de diagnóstico indefinido e 

possibilidade de interrupção da gestação

Abordagem terapêutica

Não existe tratamento para a síndrome da rubéola congênita.  

A prevenção pela imunização é fundamental, com a vacinação 

de crianças pequenas diminuindo o risco de infecção em ges-

tantes suscetíveis. 

A vacinação estabelece resposta imunogênica de 95%.


